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RESUMO 

 
A Realidade Aumentada (RA) é uma tecnologia que permite sobrepor elementos virtuais à nossa visão 

de realidade. Nos últimos anos com seu uso, tem sido possível encontrá-la em diversos tipos de processos 

industriais. Pode-se citar como exemplo áreas como gestão da produção, manufatura e treinamento de equipes. 

Desta forma, este trabalho realizou uma revisão sistemática de artigos científicos publicados buscando o uso 

da realidade aumentada na indústria. Para isso, foi utilizada a metodologia PRISMA através de pesquisa 

sistemática na base de periódicos Web of Science (WOS) entre os anos de 2016 a 2020, artigos publicados em 

periódicos através de busca personalizada. Ao todo, foram selecionados 43 artigos vinculados ao tema central 

de pesquisa, realizando a estratificação dos dados relacionados a parâmetros como tecnologia, periféricos 

utilizados, tipo de indústria e área de aplicação. A pesquisa revelou como a RA pode aumentar a eficiência e 

a segurança dentro das organizações. 

 

1. DESCRIÇÃO 

 
Dessa forma, o objetivo principal deste trabalho foi realizar uma revisão sistemática em artigos com 

uso da RA com foco na indústria, buscando entender quais as estratégias utilizadas para a criação dos modelos 

e em qual ambiente estes foram desenvolvidos. Também foram avaliadas questões mais técnicas ligadas aos 

softwares e hardwares utilizados nas aplicações. 

 

Para o desenvolvimento deste trabalho, utilizou-se como base a recomendação Prisma. O objetivo 

desta é auxiliar os autores a melhorar o relato de revisões sistemáticas e meta-análises. O seu foco inicial foi 

em ensaios clínicos randomizados, servindo também como base para relatos de revisões bibliográficas de 

outros tipos de pesquisa [1].  

 

O método é desenvolvido em 4 partes descritas como Identificação, Seleção, Elegibilidade e Inclusão. 

Na identificação, os trabalhos são selecionados a partir de bancos de dados ou outras fontes, eliminando após 

isso os trabalhos em duplicidade, chegando a etapa de Seleção onde podemos encontrar os trabalhos rastreados. 

Para a fase de Elegibilidade, após a exclusão de possíveis relatos excluídos na etapa anterior, temos a seleção 

em texto completo, excluindo aqueles não ligados a pesquisa com justificativa. Por fim, na fase Inclusão, os 

trabalhos são selecionados para síntese qualitativa e quantitativa. 

 

 

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Aplicação da Recomendação Prisma 
 

Na fase inicial de identificação, o banco de dados escolhido para as buscas iniciais foi o Web of Science 

(WOS). Esse congrega grande parte dos trabalhos que possui como alvo artigos desta pesquisa. Para isso, 

foram definidas as seguintes opções nos campos de busca: 



• Keywords, title e abstract, contendo os termos “industry” AND “augmented” AND “reality”; 

• Trabalhos publicados nos últimos 5 anos (2016 a 2020); 

• Trabalhos em língua inglesa; 

• Trabalhos classificados como artigos completos, excluindo aqueles classificados como open 

acess; 

 

Dessa forma, 43 artigos foram selecionados e sob estes foi realizada análise qualitativa e quantitativa 

dos dados apresentados.  

 

3.2 Análise dos dados encontrados  

 
Os artigos selecionados foram analisados um a um de modo a identificar pontos importantes para a 

construção dos cenários em RA e sua aplicação específica em ambiente industrial.  

 

Primeiramente, ao analisar os softwares utilizados (fig.1 abaixo), observa-se um uso relevante do Unity 

3D® como escolha dos trabalhos (37%), mas particularmente também é visto a aplicação desse software com 

o software Vuforia® (12%). Observa-se ainda que existem muitos trabalhos que não deixam claro qual software 

ou grupo de software utilizados (42%).  

 

Fig.1 – Softwares utilizados para a construção dos cenários em RA 

 

Em relação os dispositivos utilizados, buscou-se nesse trabalho coletá-los e enumerá-los para registro 

e entendimento em relação a solução de RA encontrada. Inicialmente, a análise foi feita com os dispositivos 

de entrada, responsáveis por fornecerem dados ao sistema. De maneira geral, os dispositivos mais utilizados 

são câmeras (74%), smartphone (19%) e tablet (7%). Ver Figura 2 abaixo: 

 
Fig.2 – Dispositivos para entrada de dados utilizados. 



 
Da mesma forma, foi feita a análise para os dispositivos de saída. Estes são responsáveis por exibir os 

resultados relacionados à ferramenta em RA para o (s) usuário (s). Os monitores de vídeo representam a grande 

maioria dos dispositivos de saída utilizados (86%). Ver Figura 3 abaixo: 

 

Fig.3 – Dispositivos para saída de dados utilizados. 

Conforme descrito anteriormente, também foram levantadas em quais locais ou atividades que a 

ferramenta desenvolvida em RA foi aplicada, de acordo com a Figura 4. Pode-se observar que as ferramentas 

desenvolvidas possuem um caráter mais generalista em 21% dos trabalhos. Outros setores industriais 

importantes também foram identificados como Construção Naval (16%) e Construção Civil (14%), atividades 

mais tradicionais como Petróleo e Gás (7%) e Metalúrgica (7%). 

 

Fig.4 – Atividades principais onde a RA foi aplicada. 

Continuando a análise, também buscou-se classificar os usuários de cada uma das aplicações em RA 

construídas. Tarefas ligadas a manutenção (28%), operação (26%) e manufatura (16%) estiveram presentes 

nos trabalhos pesquisados. Inspetores (9%), médicos (7%) e gestores (7%) também foram alvo das aplicações, 

assim como eletricistas (2%), motoristas (2%) e projetistas (2%). Mais detalhes na Figura 5 abaixo: 



 

Fig.5 – Atividades principais onde a RA foi aplicada. 

Observando um pouco mais a fundo, percebe-se que grande parte das aplicações estiveram ligadas a 

melhoria na segurança pessoal. Trabalhos como Vidal-Balea et. al (2020) [2], Serras et. al (2020) [3], Choi et. 

al (2020) [4] e Tatic & Tetic (2017) [5] tiveram este foco no uso da RA. Estes usaram a RA para treinar pessoas 

em atividades a serem exercidas. 

Outro foco importante está no uso da RA em indústrias classificadas como de processo. Pode-se 

observar trabalhos como Vignali et. al (2018) [6], Verde et. al (2020) [7] e Bruno et. al (2019) [8]. É possível 

encontrar o uso da RA para apoio em projetos e treinamentos de equipes nesses ambientes industriais.  

Há também trabalho com o foco inverso, onde se objetiva a partir do real criar-se um ambiente em RA 

para apoio em diversas tarefas. Podemos citar Lee et. al (2020) [9], Bruno et. al (2019) [8] e De Pace et. al 

(2019) [10]. 

 

3. CONCLUSÃO 

 
Este trabalho buscou através de uma pesquisa sistemática baseada na Recomendação Prisma, 

identificar relatos relacionados ao uso da Realidade Aumentada dentro das indústrias. Esta metodologia 

emprega fases específicas com o objetivo de extrair os melhores resultados a partir de um banco de dados. 

Com esses dados, é possível realizar estudos qualitativos e quantitativos de modo alinhado aos 

objetivos a alcançar. Para este trabalho, cinco dados foram relevantes: softwares utilizados, dispositivos de 

entrada utilizados, dispositivos de saída utilizados, atividade principal do local de aplicação e principais 

usuários. Com esses dados foi possível compreender melhor as estratégias que cada trabalho tomou e as 

tendências que as pesquisas estão tomando para o tema. 

Por fim, foi possível ainda estratificar mais os dados encontrando similaridades e peculiaridades em 

cada uma das aplicações. A RA se mostrou versátil nos mais diversos tipos de indústrias, sendo possível o 

apoio em tarefas vinculadas a estes ramos de atuação. 
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